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RESUMO
Este trabalho apresenta uma análise preliminar sobre a formação em História nas modalidades de licenciatura e bacharelado ofertadas pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL), campus Maceió. A investigação tem como fonte principal os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) mais recentes, de 2019, e busca compreender como as concepções curriculares expressas nesses documentos influenciam a trajetória formativa dos estudantes. A partir da comparação entre as ementas dos PPCs, observa-se a predominância de uma abordagem bacharelesca, com menor ênfase em práticas voltadas à formação inicial de professores, especialmente no contexto das demandas da educação básica em Alagoas.
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INTRODUÇÃO

No contexto da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), campus Maceió, os cursos de licenciatura e bacharelado em História apresentam, em seus documentos institucionais, particularidades que impactam diretamente na trajetória acadêmica e profissional dos estudantes. A estrutura curricular, os componentes obrigatórios e optativos, bem como a abordagem metodológica adotada em cada modalidade, refletem diferentes concepções sobre a formação do historiador, seja como pesquisador ou como educador.
Dessa forma, compreender as nuances que diferenciam a licenciatura e o bacharelado é essencial para avaliar de que maneira tais aspectos contribuem para a construção de identidades profissionais distintas e para a adequação da formação pensando nas demandas do mercado de trabalho, do campo acadêmico e da educação básica. O curso de história não existe de forma isolada, está inserido em um território com desafios próprios, expectativas sociais e necessidade de formação para atuação na região. A autoavaliação e a avaliação institucional (ferramentas de gestão pública educacional voltadas ao aperfeiçoamento da qualidade do ensino superior[footnoteRef:2]) desempenham, se praticadas de forma constante, um papel essencial na identificação de lacunas e na compreensão dos impactos na formação acadêmica. Esse processo não apenas contribui para o aprimoramento do curso, mas fortalece o debate sobre ensino superior e currículo, permitindo ajustes e reflexões fundamentais para a qualificação da formação oferecida. [2:  Cf. BRASIL. Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm. Acesso em: 24/08/2025. INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Orientações gerais para a autoavaliação institucional. Brasília: INEP, 2014. Disponível em: https://download.inep.gov.br/download/superior/sinaes/orientacoes_sinaes.pdf. Acesso em: 24/08/2025.] 

Sabemos que o conceito de currículo não se restringe ao que determinam os documentos e normativas. No entanto, a leitura atenta do principal documento que norteia e orienta as intenções e objetivos de um curso de graduação, o Projeto Pedagógico de Curso (PPC)[footnoteRef:3], pode revelar aspectos a respeito das práticas curriculares adotadas bem como a própria concepção de currículo que sustenta o curso. A partir de uma análise comparativa de alguns elementos presentes no PPC das modalidades de licenciatura e bacharelado em História, é possível identificar as decisões tomadas no que diz respeito à formação inicial dos profissionais da História em Alagoas. [3:  Conforme estabelece a Resolução CNE/CES nº 13/2002 - último marco normativo aprovado com diretrizes específicas para a formação superior em História - o Projeto Pedagógico de Curso constitui o principal instrumento orientador da formação acadêmica e profissional, devendo estar alinhado às Diretrizes Curriculares Nacionais. Ver: BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução CNE/CES nº 13, de 13 de março de 2002. Estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de História. Brasília: MEC, 2002. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES132002.pdf. Acesso em: 24/08/2025.] 

Dessa forma, a investigação apresentada neste trabalho propõe-se a refletir criticamente sobre o papel dessa instituição na constituição da trajetória formativa dos profissionais da História. Ao examinar os efeitos das escolhas curriculares, busca-se compreender como tais decisões impactam a construção da identidade do curso e, por extensão, da própria área de atuação histórica.

OBJETIVOS

Analisar comparativamente as ementas dos PPCs das modalidades de licenciatura e bacharelado em História da UFAL campus Maceió com o intuito de evidenciar como as concepções curriculares expressas nesses documentos revelam a predominância da formação bacharelesca em detrimento da formação docente.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ancoramos este trabalho nas contribuições de Brito, Carvalhêdo e Lima, cujas reflexões sobre a formação inicial de professores nos oferecem interessantes subsídios. As autoras defendem que a constituição de um currículo voltado à docência deve contemplar elementos que favoreçam a autonomia profissional, a articulação entre teoria e prática e o contato efetivo com os contextos escolares. Nesse sentido, afirmam que:
O conteúdo e a forma que balizam e organizam o currículo para a formação inicial de professores envolve os seguintes elementos que se constituem essenciais para a produção do raciocínio pedagógico: diálogo, reflexão crítica, pesquisa, aprendizagens ativas, unidade teoria/prática, contato com a profissão, espaços para agir como um profissional, aprendizagem permanente, além da necessidade de aproximação entre os espaços formativos e os exercícios da profissão[footnoteRef:4]. [4:  BRITO, Antonia Edna; CARVALHÊDO, Josania Lima Portela; LIMA, Maria da Glória Soares Barbosa. Currículo da formação inicial de professores. In: VEIGA, Ilma Passos Alencastro; SANTOS, Jocyléia Santana dos (orgs.). Formação de professores para a Educação Básica. Petrópolis, RJ: Vozes, 2022, p. 152.] 


A partir dessa perspectiva, torna-se possível problematizar a predominância de uma abordagem bacharelesca nos PPCs analisados, que privilegia conteúdos teóricos e historiográficos em detrimento de práticas pedagógicas voltadas à formação docente. Tal configuração curricular distancia o estudante da licenciatura da realidade da educação básica que irá enfrentar, limitando sua vivência profissional ao estágio supervisionado e às disciplinas de conteúdos pedagógicos. Para evitar essa limitação, Brito, Carvalhêdo e Lima destacam que é necessário efetivar um currículo de formação inicial que garanta
aos futuros professores o encontro com a realidade da profissão docente, em diferentes momentos da formação inicial, posto que apenas as vivências de estágios curriculares supervisionados não parecem suficientes para gerar as necessárias aproximações entre universidades e escolas e para promover a ampliação de conhecimentos profissionais docentes[footnoteRef:5]. [5:  Ibid., p. 156.] 


A proposição das autoras evidencia parâmetros essenciais para a construção de uma formação docente sólida. Ao não incorporar elementos curriculares que promovam o envolvimento contínuo com a prática docente, como será demonstrado nos resultados, os documentos analisados revelam a opção por uma estrutura curricular que prioriza a lógica acadêmica, dificultando a constituição de uma identidade profissional voltada ao magistério. A distância entre universidade e escola, nesse contexto pode ser lida como escolha política e institucional, refletindo opções curriculares que pouco dialogam com os desafios concretos da educação básica.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa documental de abordagem qualitativa, centrada na análise comparativa dos PPCs das modalidades de licenciatura e bacharelado em História da UFAL campus Maceió. O corpus documental da pesquisa é composto exclusivamente pelos documentos institucionais disponíveis pública e gratuitamente no site da universidade. A coleta de dados foi realizada por meio da leitura sistemática das ementas dos componentes dos dois PPCs, considerando que esses espaços revelam decisões curriculares que refletem prioridades formativas. A técnica de análise utilizada foi a análise de conteúdo considerando a proposta formativa à qual cada uma está vinculada (formação de bacharéis ou professores).
No tópico referente à Matriz Curricular, ambos os projetos pedagógicos de curso apresentam uma organização interna que distribui os componentes em blocos formativos. No Bacharelado, essa estrutura está dividida em apenas dois eixos que são: Disciplinas do Eixo Fundamental e Disciplinas do Eixo Eletivo. No curso de Licenciatura, embora também se adotem esses dois eixos, o Eixo Fundamental é desdobrado em três agrupamentos distintos: Conteúdos Básicos, Conteúdos Específicos e Conteúdos Teórico-práticos.
O grupo de Conteúdos Básicos é composto essencialmente pelas mesmas disciplinas que integram o Eixo Fundamental do Bacharelado[footnoteRef:6]. Já os Conteúdos Específicos concentram as disciplinas diretamente vinculadas à formação docente[footnoteRef:7]. Por fim, os Conteúdos Teórico-Práticos englobam os Estágios Supervisionados, as disciplinas de Prática como Componente Curricular e as Atividades Curriculares de Extensão. [6:  À exceção, equivocada em nossa opinião, das disciplinas Meio Ambiente e Educação, Questões Étnico-Raciais e Direitos Humanos e Educação que estão excluídas do PPC do bacharelado e da disciplina de Antropologia Cultural que está excluída do PPC da licenciatura.]  [7:  Profissão Docente, Política e Organização da Educação Básica no Brasil, Desenvolvimento e Aprendizagem, Planejamento, Currículo e Avaliação da Aprendizagem, Didática, Organização e Gestão do Trabalho Escolar que são ofertadas pelo Centro de Educação, Pesquisa em Ensino de História, Saberes, Metodologias e Linguagens do Ensino de História que são ofertadas pelos docentes do setor de ensino do curso de História, além de Libras ofertada pelo curso de Letras - Libras.] 

A partir dessa estrutura, acreditamos que uma análise concentrada nas disciplinas do Eixo Fundamental, presentes em ambos os cursos, constitui uma escolha metodológica capaz de evidenciar com maior nitidez o modo como a formação bacharelesca é privilegiada, mesmo no interior da Licenciatura. As disciplinas comuns aos dois cursos ocupam o espaço considerado “básico”, enquanto os saberes pedagógicos são deslocados para agrupamentos específicos e apartados do que se entende como essencial, sugerindo uma hierarquização implícita entre os campos de conhecimento.

RESULTADOS

	Foram analisadas 23 ementas das disciplinas presentes no Eixo Fundamental do PPC do curso de Bacharelado e 23 ementas do bloco de disciplinas de Conteúdos Básicos do Eixo Fundamental da Licenciatura, totalizando 46 ementas[footnoteRef:8]. A comparação revelou um padrão estrutural que evidencia a secundarização da formação docente frente à formação para as atribuições do bacharelado. A maioria das disciplinas compartilha integralmente os conteúdos programáticos e bibliografias entre os dois cursos, sem qualquer reformulação que considere as especificidades da Licenciatura. Em algumas ementas não há qualquer menção à prática pedagógica, revelando uma transposição acrítica do modelo do PPC do Bacharelado para o da Licenciatura. [8:  As disciplinas foram as seguintes: Introdução aos Estudos Históricos, Historiografia Geral, Historiografia Brasileira, Teoria da História, Métodos da História, Seminário de Trabalho Acadêmico, História Antiga, História Medieval, História Moderna, História Contemporânea 1, História Contemporânea 2, História da América 1, História da América 2, História Indígena, História da África 1, História da África 2, História do Brasil 1, História do Brasil 2, História do Brasil 3, História do Brasil 4, História de Alagoas 1, História de Alagoas 2 e Teoria Sociológica.] 

	Mesmo nas disciplinas que apresentam alguma referência à prática pedagógica, essa inclusão ocorre de forma padronizada e superficial, evidenciada pela recorrente inserção, ao final de cada ementa, da seguinte formulação: “esta disciplina tratará da prática pedagógica em sua dinâmica curricular, visando o ensino de história na educação básica”[footnoteRef:9]. Tal enunciado, repetido de forma sistemática, parece ser tomado como suficiente para assegurar uma formação inicial docente capaz de responder às exigências e especificidades da educação básica no Estado de Alagoas, ainda que não haja articulação efetiva entre essa menção e os conteúdos ou bibliografias das disciplinas. [9:  UFAL. Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em História, elaborado com objetivo de adequação às Diretrizes Curriculares Nacionais. Maceió, 2019, p. 47-89.] 

	Em síntese, os resultados apontam para uma Licenciatura construída a partir da lógica do Bacharelado, porém sem autonomia curricular, epistemológica ou pedagógica. A formação docente, conforme o modo como está estruturada no PPC, é negligenciada e o curso parece operar sob a premissa de que o Ensino de História é uma extensão natural de pesquisa desconsiderando as especificidades, saberes e práticas que constituem o campo do ensino.
	
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	A análise apresentada neste trabalho indica que o centro de formação de profissionais da História do campus Maceió da UFAL tem privilegiado uma formação essencialmente bacharelesca em detrimento do desenvolvimento de práticas curriculares que promovam uma formação inicial voltada para as demandas da educação básica do Estado de Alagoas. Tal prática revela não somente a ausência de um projeto pedagógico de formação de profissionais da História consistente, mas também um descaso institucional com a formação docente, tratada como um apêndice da formação de bacharéis. Além disso, a ênfase no bacharelado contrasta com as reais condições do mercado de trabalho local, onde as oportunidades para esses profissionais são escassas e mal estruturadas.
	Essa conclusão revela um cenário preocupante: embora a formação seja predominantemente bacharelesca, os egressos do bacharelado enfrentam dificuldades de inserção profissional, por vezes atuando como docentes em instituições particulares de educação básica sem qualquer preparo pedagógico prévio ou migrando para a pós-graduação stricto sensu[footnoteRef:10], o que contribui para o aumento de mestres e doutores sem perspectivas de atuação na área. Tal realidade evidencia a desconexão entre a formação oferecida e as demandas do mercado, além de escancarar a precarização enfrentada pelos profissionais da educação desde sua formação inicial. [10:  A pós-graduação no Brasil ainda não pode ser lida como mercado de trabalho, mas sim como uma condição híbrida e ambígua marcada pela sobreposição entre o papel de estudante e de trabalhador em meio à ausência de direitos trabalhistas, à instabilidade financeira e à precarização das bolsas.] 

	O curso de História da UFAL campus Maceió, ao seguir essa trajetória curricular, contribui para reforçar uma estrutura educacional que desconsidera as necessidades reais da educação pública, do mercado de trabalho e dos próprios profissionais que forma. Nesse contexto, torna-se urgente a realização frequente de análises críticas e estudos aprofundados sobre os currículos desenvolvidos, especialmente no que diz respeito à licenciatura, a fim de compreender como as escolhas formativas impactam a preparação de professores para atuar com qualidade e compromisso social na educação básica.
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